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RESUMO 

 

O trabalho analisa a presença da multimodalidade nas práticas de leitura dos livros didáticos de 
inglês “English Vibes for Brazilian Learners” e “Anytime!”, analisando como eles utilizam 
recursos visuais de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Fundamentado na 
abordagem qualitativa, a pesquisa realiza uma análise documental considerando o conteúdo dos 
livros e seus respectivos manuais do professor. Se apoiando na Semiótica Social, no conceito de 
multiletramento, no letramento visual e nas metafunções propostas por Halliday, adaptadas por 
Kress e Van Leeuwen. Principalmente a metafunção composicional como ferramenta principal 
para examinar a organização dos elementos nas páginas escolhidas. Os resultados evidenciam que 
ambos os livros utilizam recursos semióticos diversificados, porém com abordagens um pouco 
diferenciada: o “English Vibes” propõe orientações mais críticas e aprofundadas para o docente, 
enquanto o “Anytime!” adota uma estrutura mais objetiva e focada em habilidades específicas. 
Conclui-se que a multimodalidade é explorada nos materiais analisados, ainda que de formas 
diferenciadas, contribuindo para o desenvolvimento do letramento crítico e visual no ensino de 
inglês. 
  
Palavras-chave: multimodalidade, livro didático, letramento visual, ensino de inglês, 
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INTRODUÇÃO 

Na sociedade atual, marcada pela constante evolução tecnológica cada vez 

mais interativa. Observa-se uma transformação significativa na maneira como o 

conhecimento é formado e transmitido. Nesse contexto, a multimodalidade – que 

integra textos, imagens, sons, vídeos e gestos – emerge como um pilar essencial na 

educação. Essa abordagem vem mostranstro sua relevância para a educação, a partir de 

ser incluida nas diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que, a partir 

de 2019, passou a exigir  textos multimodais nos livros didáticos, reconhecendo que os 
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textos não se limitam apenas ao escrito, mas são formados por meio de múltiplos 

recursos semióticos. Essa exigência mostra a necessidade de preparar os estudantes 

para interagir ativamente em um mundo marcado pela intermidalidade e pela 

dominância das imagens na construção de significados atualmente. 

Ao integrar diferentes modos semióticos, a multimodalidade amplia as 

possibilidades de construção de sentido e aprimora o processo de aprendizagem, 

especialmente no ensino de línguas, pois permite que os estudantes desenvolvam 

habilidades para lidar com diferentes formas de comunicação.  

O objetivo desta pesquisa é analisar como os livros didáticos de inglês English 

Vibes for Brazilian Learners e Anytime! trabalham a multimodalidade nas praticas de 

leituras, conforme estabelecido pela BNCC. A escolha do tema justifica-se pela 

relevância de entender como esses livros trabalham essa abordagem com alunos de 

ensino médio, foi escolhido essa  faixa etaria, por reunir alunos mais maduros e com 

conhecimentos básicos prévios, o que favorece a análise crítica e o desenvolvimento 

de habilidades complexas de leitura. 

Esse tema se mostra relevante, como uma forma de preparar os estudantes para 

a era visual, em que as mídias desempenham um papel fundamental na construção de 

significados. Atualmente, essa interação com diferentes formas de texto é uma 

realidade constante, fazendo com o desvolvimento do multiletramento em sala de aula, 

seja algo necessario.  

Para atingir esse objetivo, foi adotada uma metodologia qualitativa e, com 

análise documental dos livros didáticos. Além do conteúdo dos materiais, o estudo 

também considera os manuais do professor, que desempenham um papel fundamental 

para perceber como é direcionado a trabalhar essa multimodalidade, analisando como 

esses materiais orientam a integração de recursos visuais, textuais e digitais no processo 

de ensino-aprendizagem. 

Assim, este estudo busca responder às seguintes questões de pesquisa: Como os 

recursos semióticos são utilizados nas atividades de leitura?  Que orientações os manuais do 

professor oferecem para explorar a multimodalidade? Como a metafunção composicional de 

Kress e van Leeuwen (2006) auxilia na análise desses livros? 

Dado o papel essencial da multimodalidade e do multiletramento no ensino de 

línguas, faz-se necessária uma base teórica para compreender como os diferentes 



 

recursos semióticos são organizados e utilizados nos livros didáticos. Nesse sentindo, a 

Semiótica Social, oferece uma perspectiva fundamental para entender a interação entre 

texto e imagem, entre outros recursos, na construção do significado. Especificamente, as 

metafunções de Halliday (1978), e posteriormente, Kress e van Leeuwen (2006) serão 

utilizadas para analisar o material escolhido, e para responder as questões trazidas.  

Por fim, espera-se que esta pesquisa contribua para a discussão sobre o papel da 

multimodalidade no ensino de línguas, especificamente no ensino de inglês, e como ela 

é explorada nos livros didáticos atuais. Destacando sua importância na formação de 

estudantes capazes de interpretar e interagir com as múltiplas linguagens presentes na 

sociedade contemporânea. 

METODOLOGIA  

A pesquisa de alinha com a abordagem qualitativa "prioriza a interpretação de 

fenômenos sociais em sua complexidade, abordando os significados que indivíduos ou 

grupos atribuem a um problema" (CRESWELL, 2014, p. 49-50).  

Foi selecionado dois livros didáticos de inglês aprovados pelo Programa 

Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) para o ensino médio: English Vibes 

for Brazilian Learners (Franco, Tavares, 2020) e Anytime! (Marques, Cardoso, 2020). 

Cada livro foi analisado a partir de três unidades, correspondentes aos três anos do 

ensino médio, de modo a contemplar a progressão pedagógica e os diferentes estágios 

de desenvolvimento cognitivo dos alunos. 

English Vibes for Brazilian Learners 

Este livro está organizado em três partes (PART 1, PART 2 e PART 3), com 

quatro unidades, que são divididas em 7 seções: Getting Started, Reading 

Comprehension, Vocabulary Study, Language in Use, Oral Skills, Writing, Taking It 

Further: 

Quadro 1 – Estrutura e Conteúdo do Livro "English Vibes for Brazilian Learners" 

Parte Ano Escolar Unidade Título da Unidade Página Analisada 

Parte 1 1º ano Unit 4 We Are from Brazil p. 71 

Parte 2 2º ano Unit 5 Women in STEM p. 101 

Parte 3 3º ano Unit 12 Every Body is Different p. 239 

Fonte: Autora como base nas informações do livro English Vibes  

Anytime!:  



 

Este livro é também um volume único e contém dezoito unidades 6 para cada 

ano letivo, as unidades são divididas em: Let’s Start, Reading, Listening, Speaking, 

Language Study, Writing e Self-Assessment.  

Quadro 2 – Estrutura e Conteúdo do Livro "Anytime!" 

Partes Ano Escolar Unidade Título da Unidade Página Analisada 

Parte 1 1º ano Unit 6 It’s the Most Touching 
Story 

p. 87 

Parte 2 2º ano Unit 9 Who Was the Artist?   p. 138 

Parte 3 3º ano Unit 15 Let’s Speak Up for 
Them 

p. 236 

Fonte: Autora como base nas informações do livro Anytime! 

Para fazer a análise da multimodalidade no livro didático de língua inglesa, é 

necessário entender como as imagens e outros recursos semióticos são trabalhadas nos 

livros didáticos, tendo uma base teórica que apresente os conceitos da Semiótica Social, 

da multimodalidade e de letramento visual, levando em consideração as metafunções da 

linguagem propostas por Halliday (1985) e posteriomente por Kress e van Leeuwen 

(2006). Além disso, analisar o que é proposto pela Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC, 2018), sobre o uso da multimodalidade para a educação. 

Semiótica social 

A semiótica social, explora a forma como o contexto social e cultural atuam e se 

relaciona para o entendimento e formação do processo entendimento de signo e 

significado. A semiótica social mostra que os significados podem mudar com o tempo, 

o contexto e os diferentes grupos sociais. Ela dar importância para o processo de 

formação dos signos e dos significados, analisando o contexto também, visto que 

dependendo da época e do lugar as mesmas coisas podem terem significados diferentes. 

Como definido por Holanda (2013):  

A semiótica social se situa no campo da semiótica, cujo ponto central recai 
sobre o processo de produção do signo, inserido na construção social, isto é, 
procura explicar como os significados são produzidos com todos os recursos 
disponíveis: linguístico, imagético, gestual, sonoro, entre outros. (Holanda, 
2013, p.35-36) 

Van Leeuwen (2005) no seu livro introduzindo a semiótica social, fala que o 

termo recurso semiótico é de ponto central para entender a semiótica social.  Ele define 

recursos semióticos como:  

Recursos semióticos como as ações e artefatos que usamos para comunicar, 

sejam eles produzidos fisiologicamente – com nosso aparelho vocal; com os 

músculos que usamos para criar expressões faciais e gestos, etc. – ou por meio 



 

de tecnologias – com caneta, tinta e papel; com hardware e software de 

computador; com tecidos, tesouras e máquinas de costura, etc. (Van Leeuwen, 

2005, p.3, tradução nossa)3 

Multimodalidade  

A multimodalidade se faz cada vez mais presente na nossa sociedade, onde é 

utilizado múltiplos recursos, para se comunicar. Sendo assim importante entender o que 

seria esse conceito. Seguindo a definição de Holanda (2013) “(...)a multimodalidade 

consiste na comunicação que se materializa por meio de vários recursos visuais ou de 

múltiplos meios ou semioses.” (Holanda, 2013.p.18) Em outras palavras, a 

multimodalidade se mostra na utilização dos vários recursos na comunicação entre as 

pessoas. Nesse artigo iremos analisar como ela é utilizada nos livros didáticos de inglês 

para ensino médio no Brasil. 

Multiletramento 

O conceito de multiletramento foi apresentado pelo New London Group 

em1996. Em que ele busca formar indivíduos capazes de entender e se comunicar nos 

variados contextos sociais, superando as limitações do letramento tradicional para 

abranger a realidade dos alunos. Como é apresentado por New London Group (1996): 

Multiletramento, de acordo com os autores, supera as limitações das 
abordagens tradicionais ao enfatizar como a negociação das múltiplas 
diferenças linguísticas e culturais em nossa sociedade é central para a 
pragmática da vida profissional, cívica e privada dos alunos.(New London 
Group, 1996, p. 60, Tradução Nossa)4 

 

Complememento esse pensamento, Cope e Kalantzis (2000), falam que essa 

abordagem propõe uma pedagogia que favorece a cidadania ativa, centrada no estudante 

como agente do seu próprio processo de construção de conhecimento: 

A abordagem do multiletramento sugere uma pedagogia para a cidadania 
ativa, centrada nos aprendentes como agentes nos seus próprios processos de 
conhecimento, capazes de contribuir com os seus próprios conhecimentos e 

 
3 Traduzido de “semiotic resources as the actions and artefacts we use to communicate, whether they are 
produced physiologically – with our vocal apparatus; with the muscles we use to create facial expressions 
and gestures, etc. – or by means of technologies – with pen, ink and paper; with computer hardware and 
software; with fabrics, scissors and sewing machines, etc.”  
 
4 Traduzido de “Multiliteracies, according to the authors, overcomes the limitations of traditional 
approaches by emphasicing how negotiating the multiple lingustic and cultural differences in our society 
is central to the pragmatics of the working, civic, and private lives of students”.(New London Group, 
1996, p. 60) 
 



 

de negociar as diferenças entre uma comunidade e outra. (COPE e Kalantizis, 
2000, p.172 Tradução nossa)5 

Mostrando que o conceito de multiletramento ultrapassa os limites do texto 

escrito, integrando diferentes modos semióticos da sociedade contemporânea. Essa 

abordagem se faz fundamental para promover uma educação inclusiva, crítica. 

Letramento visual 

Levando em consideração que o objetivo desse artigo, é a análise de como o 

livro didático trabalha o multimodalidade, é relevante entender um dos tipos de 

letramento que existe, o letramento visual. É importante que esse letramento exista para 

que o aluno possa fazer o melhor aproveitamento do conteúdo ensinado.  

De acordo com a BNCC, no componente de Língua Inglesa, o eixo de leitura 

envolve práticas de linguagem que decorrem da interação do leitor com o texto que 

circulam nos diversos contextos sociais. Como mostra o documento: 

O eixo Leitura aborda práticas de linguagem decorrentes da interação do leitor 

com o texto escrito, especialmente sob o foco da construção de significados, 

com base na compreensão e interpretação dos gêneros escritos em língua 

inglesa, que circulam nos diversos campos e esferas da sociedade. (BNCC, 

2018, p. 243). 

A BNCC ainda ressalta a importância de ensinar uma leitura crítica e 

contextualizada: 

A vivência em leitura a partir de práticas situadas, envolvendo o contato 

com gêneros escritos e multimodais variados, de importância para a vida 

escolar, social e cultural dos estudantes, bem como as perspectivas de 

análise e problematização a partir dessas leituras, corroboram para o 

desenvolvimento da leitura crítica e para a construção de um percurso 

criativo e autônomo de aprendizagem da língua. (BNCC,2018,p.244) 

No livro Gramática do Design Visual (GDV), Kress e van Leeuwen (2006) 

abordam o conceito de letramento visual e destacam a importância de compreender 

como as imagens são estruturadas e como produzem sentido. Segundo eles : “ 

Letramento visual vai ser uma questão de sobrevivencia, especialmente no mercado 

 
5 Traduzido de  “The multiliteracies approach suggests a pedagogy for active citizenship, centred on 

learners as agents in their own knowledge processes, capable of contributing their own as well as 

negotiating the differences between one community and the next” (COPE; KALANTZIS, 2000, p. 172) 

 



 

de trabalho.” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 3, Tradução nossa).6 

Eles diferenciam o letramento visual em : o “velho” letramento, no qual o 

texto escrito tem papel central e as imagens possuem função meramente estética ou 

decorativa; e o “novo” letramento visual, que considera a imagem como um elemento 

autônomo, capaz de construir sentido por si mesma, e não apenas como complemento 

do texto verbal. 

            Na GDV Kress e Van Leeuwen, falam que a imagem muda o seu papel e 

significado no decorrer dos anos escolares, enquanto nos primeiros anos, as crianças são 

estimuladas a utilizarem imagens para se expressar de forma mais livre, com o passar 

dos anos essas imagens têm seu papel mudado, para uma parte mais técnica, como 

complemento do texto escrito, perdendo a função que antes era utilizada. 

É nesse contexto que se torna relevante compreender os princípios que regem 

a construção de sentido não apenas na linguagem verbal, mas também na linguagem 

visual. Halliday propõe três metafunções da linguagem: a ideacional, à representação 

da experiência; a interpessoal, interação entre as pessoas; e a textual, texto escrito. 

Esses princípios também fundamentam a Gramática do Design Visual (GDV), 

proposta por Kress e van Leeuwen, usando essas metafunções ao campo visual. 

Metafunções   

Outro conceito que deve ser entendido, é o das metafunções, que guiam a forma 

de analisar os textos na semiótica social. Sendo elas:  

Fonte: Holanda (2013) p.81 

 
6Traduzido de “‘Visual literacy’ will begin to be a matter of survival, especially in the workplace.” 

(KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 3). 

 



 

Kress e van Leeuwen utilizam as metafunções da Linguística Sistêmico-

Funcional de Halliday (ideacional, interpessoal e textual) para a análise visual, 

adaptando-as para a GDV. A metafunção representacional descreve como pessoas, 

lugares, objetos são representados. A metafunção interativa analisa a relação social 

estabelecida entre a imagem e o leitor. Já a metafunção composicional é central para a 

análise da organização visual do texto. Ela se preocupa em como os elementos estão 

dispostos e divididos para criar um todo. Os autores utilizam algumas nomenclaturas 

para fazer essa análise nas imagens, Valor da Informação: A forma como os elementos 

são organizados na composição. Dado/Novo: Dado é normalmente posicionado à 

esquerda (em culturas ocidentais), enquanto o novo está à direita. Ideal/Real: O ideal, 

sendo uma informação generalizada, é colocado na parte superior, e o real informação 

específica ou prática na parte inferior. Centro/Margem: O elemento central é o mais 

importante, enquanto os elementos nas margens fornecem informações secundárias ou 

complementares. Saliência: Atrai a atenção do observador independentemente de sua 

localização.  Enquadramento: Uso de elementos visuais que conectam ou desconectam 

elementos na imagem, como linhas, molduras ou espaços vazios.  

Análise e Discussão  

Quadro 3- Análise de elementos da metafunção Composicional nos livros 

Página/Livro Valor da 
Informação 
(Dado/Novo
) 

Ideal/Real Centro/Margem Saliência Enquadramento 

p.71 English 
Vibes 

Dado: as 
fotos dos 
perfis das 
celebridades 
brasileiras/ 
Novo: 
informações 
sobre eles 

Ideal: 
Cabeçalhos, 
instruções e 
imagens 
/Real: 
questão 
sobre o tema 

Centro: Caixa de 
texto com os 
perfis/ 
Margens: 
Instruções e TIPs 
(dicas) 

Imagens dos 
artistas e uso 
de cores dão 
destaque às 
seções 
principais e 
partes 
importantes 
do texto 

Uso de caixas bem 
delimitadas 
(Textos 1, 2, TIPs, 
questão) 

p.87 Anytime Dado: 
Pôsteres dos 
filmes/ 
Novo: nome 
dos filmes e 
ano de 
lançamento 

Ideal: os 
pôsteres e  
frases sobre 
os filmes/ 
Real: 
Atividade 
sobre os que 
foi 
apresentado 

Centro: Imagens 
dos filmes com 
frases associadas/ 
Margens: 
Instruções e 
perguntas 

Cor forte 
(laranja), 
fotos de 
pôsteres e 
palavras em 
destaque 
(negrito e 
cor) 

 

p.101 English 
vibes 

Dado(a 
esquerda) 
eventos mais 

Ideal : Linha 
do tempo 
com fatos e 

Centro: Linha do 
tempo 
Margens: 

Ícones, datas 
e estrutura 
visual 

Separações 
circulares 
organizadas por 



 

antigos 
/Novo:(a 
direita) 
eventos mais 
recentes  

datas/ Real: 
Tips e 
questão 

instruções, 
glossário e 
perguntas 

destacada 
criam 
saliência 
para cada 
evento 

data e cor 

p.138 
Anytime 

Dado: 
Imagem de 
Leonardo da 
Vince/ 
Novo:  
Bibliografia 
do artista 

Ideal: títulos 
e seções do 
capítulo, 
Perguntas 
iniciais/ 
Real: 
Bibliografia 

Centro: página da 
web da 
bibliografia de 
Leonardo da 
Vince/ 
Margens: 
questões antes da 
leitura 

Uso do 
retrato, 
negrito e 
seções com 
títulos 
organizam e 
guiam a 
atenção 
visual 

 

p.239 English 
Vibes 

Dado: o 
poster sobre 
as desordens 
alimentares/ 
Novo:  
Glossário e 
informações 
online 

Ideal: Título 
e subtítulo 
do poster / 
Real: 
Informações 
com dados e 
gráficos 

Centro: Blocos 
com texto e 
ícones 
organizados/Marg
ens: glossário, 
links e referencias   

Cores fortes, 
ícones e 
percentuais 
em fonte 
maior  

 

p.236 
Anytime 

Dado: 
Contexto 
dos pôsteres/ 
Novo: 
Mensagens 
específicas 

Ideal: 
Pôsteres 
visuais/ 
Real: 
perguntas  

Centro: Pôsteres 
contra a violência 
/ 
Margens: Fonte e 
perguntas 

Cores 
contrastantes 
e imagens 
que chamam 
atenção  

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025), análise baseada em KRESS; VAN LEEUWEN (2006). 

A partir desse quadro é possível perceber como os materiais didáticos utilizam a 

metafunção composicional para organizar visualmente as informações, guiar a leitura e 

a compreensão dos alunos, e destacar elementos importantes. 

        Porém além da composição da página, outro ponto a ser visto, é como os 

professores são orientados nos manuais do professor para ser trabalhado a 

multimodalidade. A análise das orientações contidas nos manuais do English Vibes e 

Anytime! mostra diferentes compreensões e práticas em relação à exploração da 

multimodalidade. 

O livro English Vibes sugere estratégias para que os docentes explorem a relação 

que existem entre imagem e texto, a leitura analítica e reflexiva, estimulando o 

desenvolvimento de competências críticas. O manual também fornece informações 

adicionais sobre os textos apresentados nas unidades, como comentários culturais, 

sugestões de questões para discussão com os alunos. Essas orientações auxiliam o 

professor a aprofundar os textos multimodais em sala de aula, promovendo uma leitura 

mais contextualizada. 



 

O manual do Anytime! mostra um forte alinhamento com as diretrizes da BNCC, 

evidenciado pelas frequentes retomadas das habilidades específicas utilizadas para cada 

unidade. Embora não forneça ao professor informações complementares sobre os textos, 

como o English Vibes, oferece orientações sobre como conduzir a leitura e interpretação 

dos textos. Dessa forma mostra uma abordagem menos crítica e mais direta. 

Conclusão 

Este trabalho teve como objetivo analisar como os recursos semióticos são 

utilizados nas atividades de leitura dos livros Anytime e English vibes, e como a 

metafunção composicional de Kress e van Leeuwen (2006) auxilia na análise desses 

livros, além disso observa as orientações que os manuais do professor oferecem para 

explorar a multimodalidade. se baseando na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

da teoria da Semiótica Social e da metafunção composicional proposta por Kress e van 

Leeuwen (2006) para realizar esse estudo. Por meio de uma abordagem qualitativa e de 

análise documental, foi possível observar a presença significativa de recursos 

semióticos visuais nas páginas dos livros, atuando na construção de sentido.  

 Ambos os livros utilizam os elementos visuais para estruturar as páginas e 

direcionar a leitura, ainda que apresentem formas diferentes de tratar os conteúdos. O 

"English Vibes" favorece práticas mais reflexivas e críticas, ao oferecer ao professor 

informações sobre os textos e imagens para aumentar o debate em sala de aula. Em 

contrapartida, o "Anytime!" adota uma estrutura mais direta, não oferecendo muitas 

oportunidades para o professor trabalhar a multimodalidade. A metafunção 

composicional se mostrou uma ferramenta eficiente para perceber como os elementos 

visuais contribuem para a leitura e compreensão. 

Dessa forma, conclui-se que a multimodalidade está presente nos dois livros, 

ainda que em níveis diferentes de exploração, e que contribui para o desenvolvimento 

do letramento visual e crítico dos alunos do ensino médio. A pesquisa percebe a 

relevância do multiletramento no ensino de línguas, para preparar os estudantes para os 

desafios da sociedade contemporânea, marcada pela multimodalidade. 

Este estudo busca contribuir para o campo acadêmico ao apresentar uma análise 

desses materiais didáticos, oferecendo contribuições para pesquisas futuras que 

envolvam outros livros, áreas do conhecimento e níveis de ensino. Também é 

recomendado aprofundar os estudos sobre a formação de professores voltada para a 

prática da multimodalidade. Destacando assim a importância de consolidar um ensino 



 

de inglês no Brasil, capazes de tornarem leitores multiletrados, que sejam capazes de ser 

críticos e independentes. 

ABSTRACT 

This study analyzes the presence of multimodality in the reading practices of the English 
textbooks English Vibes for Brazilian Learners and Anytime!, examining how they employ 
visual resources in accordance with the Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Grounded 
in a qualitative approach, the research carries out a documentary analysis of the textbooks and 
their respective teacher's manuals. It draws on Social Semiotics, the concept of multiliteracies, 
visual literacy, and the metafunctions proposed by Halliday and adapted by Kress and van 
Leeuwen, with particular emphasis on the compositional metafunction as the main tool for 
examining the organization of elements on the selected pages. The results reveal that both books 
employ diverse semiotic resources, though with slightly different approaches: English Vibes 
offers more critical and in-depth guidance for teachers, while Anytime! adopts a more objective 
structure focused on specific skills. It is concluded that multimodality is indeed explored in the 
analyzed materials, albeit in different ways, contributing to the development of critical and 
visual literacy in English language teaching. 

 
Keywords: multimodality, textbook, visual literacy, English teaching, compositional 
metafunction. 
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ANEXOS 

Figura 1 

 

Fonte: p.71, Franco, Tavares, 2020 English vibes for Brazilian learners  

Figura 2 

 

Fonte: p.87,Marques, Cardoso, 2020 Anytime! 

 



 

Figura 3 

 

Fonte: P.101,Franco, Tavares, 2020 English vibes for Brazilian learners  

Figura 4 

 

Fonte : P.138, Marques, Cardoso, 2020 Anytime!.  

 



 

Figura 5 

 

Fonte: p.239, Franco, Tavares, 2020 English vibes for Brazilian learners  

Figura 6 

 

Fonte: p.23, Marques, Cardoso, 2020). Anytime! 


